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			Nota I


			Torre


			Na Antiguidade e na Idade Média, a construção de torres nas muralhas das fortificações permitia uma vantagem substancial na defesa destas, pela posição elevada que ofereciam aos defensores. A partir da posição elevada, a guarnição da fortificação poderia defender as suas muralhas, atingindo o inimigo com tiros de arco e flecha e de besta ou com outros projéteis. No topo da torre, era construído um parapeito que poderia ter ameias e que protegia os seus defensores dos projéteis inimigos.


			Nota II


			Sinete


			Um sinete ou selo é um objeto de metal como ouro ou prata, pode ser uma placa, coluna ou um anel. A peça era utilizada como forma de assinar/autenticar a veracidade de um documento e sua existência remonta há milênios, mas se tornou de larga utilização nos séculos XVI ao XVIII. Tal instrumento não é de uso individual, mas coletivo, podendo representar uma família, um clã, um Estado, dentre outros.


			Estas notas são meros referenciais informativos, sem fins para base de pesquisas científicas. Sendo encontradas com facilidade em sites na internet como Wikipedia.


			É inevitável: acabará por acontecer de uma forma ou de outra...


		




		

			Personagens


			Ingvar/Lorn/Jean Luc


			– “Guerreiro”;


			– Chefe da guarda, homem justo e humano.


			Rowena/Gretha/Anna


			– “Lança da justiça”;


			– Noiva do Lorde.


			Mathildis/Etiénne


			– “Força na batalha”;


			– Velha curandeira.


			Hakon


			– “O filho descendente”;


			– Lorde Tirânico.


			Christof


			– “O portador de Cristo”;


			– Lorde, Pai de Rowena.


			Alfir


			– Porta-voz de Lorde Hakon.


			Lady Sybil


			– Serve ao Lorde Hakon.


			Torok


			– Novo chefe da guarda.


			Verônica


			– Vizinha de Mathildis.


			Johan


			– Soldado I.


			Uhtred


			– Soldado II.


		




		

			A perdição de um homem


			Germânia, 1023.


			A luz enfim chegou naquele lugar e vinha na forma de uma linda jovem montada em seu cavalo; ela adentrou o pátio do feudo de forma impetuosa, seus lindos, longos e negros cabelos soltos ao vento desciam em cascata até a altura dos quadris e era seguida de perto por dois cavaleiros que expressavam em suas fisionomias um misto de censura e diversão. Ao que parecia, a jovem estava habituada a ter seus desejos atendidos.


			Observando toda a demonstração de impetuosidade, estava o reprovador Lorde Hakon, senhor tirânico daquelas terras e futuro esposo da tão ousada moça.


			Com o semblante bastante carregado, o Lorde falou de forma grosseira para ninguém em especial, mas alto o suficiente de modo a não deixar equívocos sobre suas palavras ou intenções:


			— Se esta jovem pensa que fará aqui o que quer, logo será domada pelo meu chicote. Seu dever é abrir as pernas e me dar filhos... E quem sabe algum prazer, nem que seja pelo seu sangue derramado!


			Naquele momento, Ingvar, chefe da guarda do castelo, ao ouvir tal comentário de seu senhor sentiu ímpetos de avançar sob Lorde Hakon e dar cabo de sua vida imunda. O ódio por aquele homem crescia, como se um fogo líquido corresse por suas veias. Com grande custo, controlou o impulso assassino, tomando em sua mão o amuleto que carregava no pescoço: um pingente em forma de uma torre de castelo. Era o símbolo de sua família. Na verdade, a torre circular era o cabo onde estava incrustado o sinete de seu pai, que ele guardava com reverência a fim de recordar quem foi, o que era naquele momento e o que pretendia para sua vida. Nunca o usava, pois estava com as bordas afiadas devido ao desgaste. Mas como alguns pequenos furtos foram detectados na área dos alojamentos dos soldados, então, como meio de prevenção, ele o estava usando. Para controlar seus ousados pensamentos contra seu senhor, Ingvar recolocou sobre o peito o objeto e respirou fundo algumas vezes.


			— Ingvar, desmonte aquela vadia! Arranque-a da sela se preciso for! — bradou o Lorde.


			O Chefe da Guarda se aproximou do cavalo, que resfolegava, agitado, pelo esforço da corrida. Controlou o animal, fez uma reverência à Lady e disse:


			— A seu dispor, minha senhora! — Ao erguer o rosto, o olhar dos dois se encontrou e Ingvar soube que descobrira a sua perdição. Não permitiria jamais que seu Lorde tocasse naquela mulher, fosse com o chicote ou com seu corpo gordo e nojento. 


			Lady Rowena, por sua vez, apesar de estar habituada a conviver com os guerreiros de seu pai, nunca vivenciara algo igual ao que sentira só de olhar para aquele homem imponente e de rosto expressivo. Os destinos dos dois se entrelaçaram.


			— Que diabos está esperando, Ingvar? Desmonte logo essa mulher! — berrou, de forma estrondosa, o Lorde.


			Mesmo correndo o risco de ser denunciado, Ingvar alertou a moça ao apeá-la do cavalo, lhe dizendo em um sussurro:


			— Apenas lembre-se, minha senhora, o senhor é terrível, mas teme todas as doenças. Use isto em seu benefício, quando achar necessário. E caso precise, saiba que tem em mim seu servo leal.


			Nesse instante, Ingvar percebeu um leve sorriso se formar no rosto da moça, pouco antes de ela desabar em seus braços desfalecida. Na queda, ela apoiou a mão esquerda no peito de Ingvar e se agarrou de forma instintiva ao amuleto que ali repousava, o que fez quebrar a corrente. O moço segurou a jovem antes que ela caísse aos seus pés.


			— Que porcaria é essa?! Que tipo de malogro é esse? Se essa aí está fingindo, a quebrarei em pedaços. Essa mulher é minha, MINHA! Maldita, você me ignorou na corte, não permitirei que me ignore novamente! Vadia, vadia, vadia! Você se acha melhor que eu? Eu quero você! — gritou Hakon. Os olhos estavam esbugalhados, a respiração ofegante, o rosto vermelho e, da boca, a saliva voava por todos os lados; ele dava passos aleatórios de um lado para o outro e levantava os braços, como se estivesse dando bofetadas no ar. 


			As pessoas que estavam mais próximas a ele afastaram-se com receio desse súbito surto de ira. Todos sabiam de seu temperamento terrível, mas desta vez o Lorde parecia ensandecido.


			Ingvar apanhou Lady Rowena em seus braços e se encaminhou para o castelo.


			— Ingvar, seu louco! O que pensa que está fazendo?! Pare onde está. Saia daqui com essa mulher. Vão para fora das muralhas! Ela vai trazer a desgraça se entrar aqui. Eu não quero morrer. Ingvar! Leve-a embora. Ela é minha! Não ouse tocar nela além do necessário. — O ofegante Lorde não parava de berrar. — Eu te amaldiçoo, sua vadia, amaldiçoo nessa vida e em todas as outras! Não acredito que isso está acontecendo. Que o demônio esteja sempre em seu calcanhar e me leve sempre para perto de você. Eu conjuro nesse momento toda a maldade. Você é minha! Nunca fugirá de mim.


			Com o dedo em riste, apontou para os cavaleiros que acompanhavam a nobre.


			— Vocês, seus inúteis, fora desses portões! Até que se descubra o que essa daí tem, não quero nenhum de vocês por aqui. E você, Ingvar, fique por lá até ter a certeza de que não tem nenhuma moléstia também. Essa gente tem que estar fora deste castelo, não quero doenças por aqui. Torok! Torok, onde você está, infeliz? — Seguiu gritando o senhor do castelo. — Inferno! Sonhei com esse momento, desde que a vi. Lorde Christof, seu imundo! Mandou uma filha doente para mim, sua cobra traiçoeira, mas não pense que isso vai ficar assim. Quando tiver essa mulher na minha cama... Ah, quando ela estiver na minha cama!


			O segundo em comando se apresentou diante de Lorde Hakon.


			— Ao seu dispor, meu Lorde!


			— Você ficará no comando enquanto Ingvar não volta.


			Tendo dado suas ordens, Hakon deu meia-volta e entrou no castelo, pisando duro e falando impropérios, mandando seus lacaios fecharem as portas do grande salão.


			Nada restava a Ingvar a não ser carregar a jovem para fora do pátio. Ele a entregou a um dos soldados que a escoltavam, subiu no cavalo da moça e estendeu seus braços, pedindo silenciosamente que o rapaz a devolvesse. Neste momento, o chefe da guarda percebeu a hesitação do soldado, mas habituado ao comando, deixou transparecer no olhar que não admitiria rebeldia. Recebeu, então, a moça desfalecida em seus braços, deu meia-volta na montaria e esporeou os flancos do animal, que se pôs em marcha. 


			Ao ultrapassar o pontilhão do fosso, Ingvar avaliou suas opções para onde ir. Esquerda ou em frente, pois à direita existia um despenhadeiro. Se seguisse para a esquerda, encontraria a vila de camponeses incrustada nas muralhas do castelo. Se fosse em frente, descendo a colina, chagaria a um longo descampado. Ele decide seguir adiante, pois lá ao final do campo aberto existia um pequeno bosque margeando a estrada. Escolheu as árvores que se erguia à frente, pois sabia que estariam próximas ao rio e suficientemente afastadas do castelo e da vila. A moça se movimentou levemente e Ingvar sussurrou:


			— Continue imóvel para não levantar suspeitas.


			Ao chegar à orla do bosque, desceu da montaria equilibrando a jovem na sela e, delicadamente, a tomou em seus braços e a colocou encostada à sombra de uma árvore. Seguidos de perto pelos acompanhantes da moça, um deles se adiantou e perguntou:


			— Minha senhora, fale comigo. O que houve?


			Ingvar, vendo a aflição dos dois soldados, os orientou:


			— Você! Qual é o seu nome, soldado? — Apontou para o mais jovem.


			— Uhtred, senhor!


			— Vá buscar água fresca para sua senhora. Tem um rio um pouco adiante, descendo o barranco.


			— Mas, senhor, temos água em nossos cavalos!


			— Ela necessita de água fresca. Vá!


			O rapaz saiu em disparada.


			Olhando nos olhos do outro soldado, o mesmo que hesitou em devolver a dama a Ingvar, o chefe da guarda, questionou:


			— E seu nome?


			— Johan, senhor!


			— A que distância se encontra a comitiva?


			— Cavalgamos desde o amanhecer, quando avistamos o castelo ao longe. Minha senhora decidiu seguir mais rápido e o Lorde, seu pai, a permitiu, desde que fosse acompanhada. Mas a comitiva vem a passos lentos para não extenuar as damas.


			— Certo! Vá até a comitiva, conte ao pai dela o que aconteceu e volte com o necessário para montar acampamento. Não sabemos o que ela tem, mas é melhor evitar que a dama se exponha por mais tempo ao sol. Essas árvores não oferecem a proteção necessária.


			O soldado hesitou. Percebendo isso, Ingvar entendeu que o homem estava indeciso entre obedecer às suas ordens e a obrigação de proteger a moça.


			— Eu juro, por Cristo, resguardar a honra de sua senhora! Além do mais, seu camarada logo vai chegar com a água. Agora vá, rápido!


			O rapaz montou em seu cavalo e disparou, a fim de atender às ordens daquele homem resoluto. Ingvar se aproximou da moça, sentou-se ao seu lado e disse:


			— Desculpe tamanho atrevimento em falar com a senhora dessa forma, minha senhora, mas sei que não desmaiou de verdade. Porém com seu ardil a senhora conseguiu afastar temporariamente o senhor do feudo, e eu, os dois soldados. Agora podemos falar. Qual é seu plano?


			A jovem abriu os lindos olhos azuis e sorriu de modo cativante.


			— Na verdade, vim na frente para insultar e me mostrar rebelde, assim Lorde Hakon desistirá de casar comigo! Esse homem não há de querer uma noiva desobediente...


			— Sinto lhe informar que a última lady que desobedeceu aos desejos do senhor deste castelo repousa agora nas terras consagradas do feudo. Ele adora desafios, doma suas mulheres como doma seus cavalos, pela força bruta. O chicote é extensão de sua mão!


			— Você está querendo me assustar?


			— Não sou um homem de muitas palavras, minha senhora! Aprendi ao longo da vida que não devemos desperdiçar comida, água, tempo e conversa. — Lágrimas surgiram nos olhos expressivos da garota, mas quando ela ergueu as mãos no intuito de enxugá-las, Ingvar percebeu o sangue em sua mão esquerda.


			— Agora preciso ver sua mão, ela está sangrando! — Só então a jovem percebeu que trazia a mão firmemente fechada e o sangue.


			— Estava tão aflita que nem senti a dor!


			— Abra a mão.


			Com uma expressão de dor, a jovem abriu lentamente a mão. Ingvar viu que encravado na carne estava seu amuleto. Ele instintivamente levou a mão ao peito e se deu conta de que a corrente havia arrebentado. Sentiu também o leve ardor na pele do pescoço.


			— Parece que cravou profundamente, mas só poderei ver melhor quando limpar. Vou pegar água em seu cavalo para cuidar desse ferimento. — Ingvar vai até o cavalo e retorna com uma bolsa feita de pele carneiro que contém água.


			Retirou, então, o objeto da mão da moça; lavou o ferimento da melhor forma possível e viu que havia formado o desenho de uma torre na palma da mão e em alguns dedos, demonstrando a força empregada por ela ao agarrar o objeto.


			— Minha senhora, ficará uma cicatriz.


			— Isso não me preocupa, só desejo sair dessas terras com vida.


			— Mesmo levando consigo meu brasão gravado em sua mão?


			— Seu brasão? Como assim? Só nobres têm direito a brasões.


			Vendo o olhar intrigado da jovem, Ingvar falou:


			— Sou filho de um nobre que teve as terras e a vida tomadas injustamente... — O capitão encerrou a narrativa ao ver o soldado retornando com a água fresca. O rapaz logo foi despachado novamente, desta vez para recolher lenha para a fogueira.


			A lady tentou levantar-se, mas Ingvar a impediu.


			— Continue recostada na árvore. Lembre-se, a senhora fingiu estar doente! No que estava pensando ao fingir que desfalecia? Sei que não tenho direito de perguntar, mesmo assim, pode me dizer o que planeja fazer e como posso ajudá-la?


			— Como posso confiar em você? Como vou saber se você não sairá correndo daqui para contar ao seu senhor o que estou pensando?


			— Senhora, arrisquei minha vida ao indicar o medo que o senhor tem de doenças. A senhora pode facilmente usar isso contra mim. 


			A moça olhou profundamente nos olhos do capitão e disse:


			— Ao ouvir o que aquele porco imundo falou, percebi que meu plano poderia não dar certo. Então você indicou o caminho a seguir quando disse que ele teme doenças, sendo assim... Estou muito doente! Ele desiste de mim e fico livre para retornar à minha casa.


			O misto de sorrisos e lágrimas da jovem emocionou Ingvar. Seu coração acelerou e sentimentos, que ele jurava estarem enterrados junto à sua esposa e aos seus dois filhos há um bom tempo, voltaram à vida. Por um breve instante, seus olhos se prenderam àquele sorriso perfeito, mas seu rígido treinamento veio a lhe valer e o fez despertar de tal encanto.


			— Entendo... E onde entra o momento em que o curandeiro do feudo virá no plano perfeito de milady?


			— Posso recusar o curandeiro!


			— Não, não pode, o Lorde tem pavor de doenças! Milady desmaia e quer que ele não mande verificar? Sorte a sua o curandeiro está a dois dias daqui, acompanhando o parto difícil da esposa do Lorde Klaus, um dos cavaleiros de Lorde Hakon. Não temos muito tempo, milady... Seu soldado logo retornará com a lenha. Não poderemos conversar abertamente. Pense, minha senhora, ou estará perdida!


			A jovem segurou a mão do capitão, olhou em seus olhos e perguntou:


			— Você me será leal?


			— Sou seu servo, mas não vejo saída! Milady foi prometida em casamento a um lorde tirânico. Sei que não tenho o direito de perguntar, mas como seu pai pôde fazer isso?


			— Nosso feudo estava em débito com a coroa, então no verão passado estávamos na corte para meu pai negociar sua dívida. Hakon me viu em um banquete e me perseguiu por toda nossa. Ele parecia um cão feroz ou um demônio, não sei bem o quê... Seus olhos me dão medo, sua lascívia era patente, ele parecia saber de todos os meus passos e aparecia de súbito em todos os locais onde eu estava. Ficava me observando de longe, era horrível. Nunca senti tanto asco. Mas Lorde Hakon prestou favores especiais ao Rei, não sei quais foram, só sei que o canalha negociou nossa dívida com o suserano e disse que me queria como pagamento e, assim, o Rei consentiu, meu pai não teve escolha! Com ameaças veladas, o Rei deixou claro que não aceitaria recusa, sob pena de morte para todos nós.


			— Bem típico dele, mas o Lorde não se deixará enganar facilmente. Se suspeitar que a senhora está bem, que tudo não passa de uma encenação, milady e toda sua comitiva correrão sérios apuros.


			A moça apertou mais fortemente as mãos do capitão e disse, com olhos súplices:


			— Então me ajude, pois não tenho afinidade nenhuma com a submissão e já não sei o que fazer para me livrar desse casamento desastroso e daquele Lorde asqueroso.


			— Tentarei, acredite em mim. Continue a farsa. Vou até a vila falar com uma velha curandeira. Tenho que descobrir uma forma de lhe ajudar.


			— Uhtred! Sua senhora recobrou a consciência, mas se sente fraca e continuará a repousar! Faça a fogueira e cuide que a água fique próxima da dama. Não se aproxime muito, pois não sabemos o que a lady tem. Irei à vila procurar a curandeira! Voltarei o mais rápido possível.
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